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    Prefácio




    Arepublicação de certos textos equivale ao gesto de mover as águas dormidas da memória cultural na esperança de que elas fecundem o presente. A Companhia Editora de Pernambuco – CEPE – apresenta ao público perfis e textos de figuras que foram fundamentais para a formação da nossa memória cultural. São nomes que atuaram, pela palavra e pelo gesto público, em prol de uma dada liberdade de criação – que quase sempre resultaria na criação de uma liberdade social. Estamos, assim, na conjunção entre literatura e história – na tentativa de acompanhar os processos sociais e sua inscrição no espaço simbólico.




    Trabalho de equipe – una no empenho e diversa na escala temporal. Jovens pesquisadores apresentando já o que resulta da frequentação de arquivos e troca de experiência. Aqui se unem vontades estudiosas e vontades industriosas. Há o trabalho de uma segura mão – mais unânime que anônima agora – que uma firmeza de propósito guia: Luzilá Gonçalves Ferreira, que promoveu a oportunidade.




    A publicação é um gerenciamento da memória. Sua função é contribuir na manutenção da memória cultural, que até então tem dado coesão à cultura letrada em Pernambuco. Ou, os elementos de seu pertencimento particular: um conjunto articulado de traços comuns.




    No entanto, o sentido do fato não se esgota em seu registro. O historiador busca, sobre o que houve, seu sentido. O ofício do historiador está em fundar, pela mediação do discurso, uma inteligibilidade para o fato histórico.




    E num momento de sociedade globalizante, de ameaças de diluição do local, (ou de reduzir o regional ao exótico, forma pobre e restrita de identidade) a referência à tradição impede de sermos meras caricaturas de modelos que a mídia impõe. O historiador é o poeta-detetive do detalhe diferenciador. Reivindicador da singularidade que fomenta cada cultura. O alargamento da pesquisa em história com a estrutura social – é uma reação contra a erudição estéril da história atomista da percepção anterior.




    Alguns textos de e sobre Natividade Saldanha são muito oportunos: afinal, esse filho estremado de Pernambuco precisava ser outra vez trazido ao convívio das novas gerações. Ele teve a coragem de insurgir-se e a generosidade de empenhar-se na preservação da memória – e essa posteridade precisa ser digna de tal legado. Mulato, músico, político e poeta, é um homem que ocupa todo o tempo turbulento que lhe coube viver. Em carta a Manuel Bandeira, de 1949, João Cabral diz da sua admiração por Natividade Saldanha, pernambucano apressado/ léguas à frente do então. (Melo Neto, João Cabral de. Correspondência de Cabral com Bandeira e Drummond. Organização, apresentação e notas Flora Süssekind. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. p.105).




    Ao lado de Saldanha está, literal, porque amigos próximos, Antonio Joaquim de Mello. Com a vertiginosa velocidade com que no presente as coisas se sucedem – acarretando o risco de desmemória – as novas gerações podem atravessar a Rua Gervásio Pires negligenciando sua importância para a história de Pernambuco. E justamente, seu biógrafo é Antonio Joaquim de Melo. É interessante restituir os embates culturais e políticos em Pernambuco dos finais do século XIII e começos do XIX, quando o Antigo Regime se esfacela e dá lugar ao Império do Brasil.




    O que seria a memória coletiva de Pernambuco? Como se poderia defini-la senão enquanto um discurso que evolui no espaço público. Daí, consequentemente: a memória coletiva é a imagem que uma sociedade quer dar de si mesma. Em nosso momento percebe-se uma renovação do cuidado com a memória social, contra o desfazimento do sentido. Retoma-se a importância da pesquisa em história, na dinâmica da memória imediata, no cuidado em historicizar o cotidiano, unindo vontades estudiosas e vontades industriosas (na acepção que o século XVII dava à palavra: elaborar com destreza), pensando na responsabilidade de formação de novos núcleos de resistência à barbárie da desmemória que assola e assusta aos de idade mediana. Um discurso oficial impôs silêncio a várias vozes – à voz do negro, na formação do caráter nacional; à voz da mulher no momento da Abolição; à voz do pobre, do deserdado pelo Estado; são os silêncios da história, carregados de significação, e que urge escutar. É a lição tanto de um Michel de Certeau quanto de um Nathan Wachtel: como se construiu esse discurso silenciador do outro? Esta republicação renova, portanto, com os fundamentos de nossa memória. Um nome definidor em Pernambuco pode muito bem ser o do padre-mestre Miguel Joaquim de Almeida e Castro: ele ajudou a formar Natividade Saldanha, Antonio Joaquim de Mello, Frei Caneca e tantos outros. Um formador vale pelo quanto semeia. O empenho cultural leva à consciência social – e seus riscos: vai ser morto pelo poder de plantão, porque foi secretário do Governo Provisório.




    Para fazer ver a ancestralidade das ideias socialistas em Pernambuco é bom rever o perfil deste bravo Antonio Pedro de Figueiredo, de Igarassu. Ele fascinou desde Amaro Quintas, passando por Vamireh Chacon até Paulo Mercadante. O homem de uma modernidade bem demarcada, em seu tempo. Tradutor de Victor Cousin e de George Sand. É um dos nomes que orgulham tanto o Liceu quanto o Ginásio Pernambucano, de onde foi professor nomeado por Francisco do Rego Barros, o conde da Boa Vista. (Mas, ainda aqui: nossa memória, na avenida é puramente pedreste, ela nem sempre é sobre a reflexão, ao homem que aquela homenagem anônima pretende reverenciar). No entanto, ele possibilitou a vinda de Vauthier, que construiu nosso orgulho no Teatro de Santa Isabel. E encorajou Antonio Pedro de Figueiredo, esse pobretão que se fez na riqueza de nossa memória cultural. Bastaria lembrar a Revista O Progresso e seus textos no Diario de Pernambuco. Necessária, essa publicação – e oportuna: o que opor à tsunami de besteira que, numa avalanche célere assola a memória pernambucana? (E a besteira é menos o déficit de inteligência e mais a insuficiência de sentido social – que a voragem consumista supre mal).




    Outro nome que aqui volta à baila é o de Maciel Monteiro. Faz parte de uma geração eclética e cosmopolita.O modelo de hoje se moldou desde ontem: homens antenados com o mundo. É portanto por afinidade eletiva que Maciel Monteiro é amigo de Joaquim Nabuco: são, ambos, abolicionistas e abertos ao mundo. É parte da memória jurídica – foi diretor da Escola de Direito, quando inda em Olinda – e parte da memória diplomática: a ele devemos o referencial geográfico do Oiapoqui; mas, sobretudo, um verso seu ficou expressando nossos amores: Quem pode ver-te, sem querer amar-te/ Quem pode amar-te sem morrer de amores? Na cultura, essa continuidade em transformação, são muito os aspectos da memória de Pernambuco.




    Ignoro o processo de guarda da memória da Prefeitura do Recife; mas certamente deve ir além de uma circunstancial nota num exame nacional: o Enem de 2009 fazia referência a Olímpio Torres Bandeira... onde os estudantes poderiam ler sobre esse nome que também orgulha Pernambuco? E ele foi prefeito de Recife, procurador-geral no Governo Prudente de Morais. Quero crer, isso realça a necessidade de uma tal publicação.




    Luzilá Ferreira diz bem o intuito da publicação: Procurou-se oferecer ao leitor dados os mais precisos possíveis sobre a vida do autor, na cronologia, no contexto histórico em que viveram, e, certamente o mais importante, na transcrição de poemas ou textos em prosa que evidenciassem a atuação desses escritores: uma pequena antologia, para deleite ou como sugestão para trabalhos, análises das obras, pistas, com indicação de lugar de publicação do poema. Um convite e um desafio para futuros pesquisadores e estudiosos da literatura brasileira.




    É importante que os tantos Movimentos em defesa da cultura negra descubram em Frei Caneca um interlocutor privilegiado e precoce: já está à porta o tempo de muito nos honrarmos de nosso sangue africano. Esse, o gesto de mover as águas da memória. Interessante também ver o que Frei Caneca responde à exacerbada reivindicação da nobreza de nomes antigos: é próprio dos infantes, das crianças, orgulharem-se dos feitos dos pais – porque ainda não fizeram nada que os justifique; daí a reivindicação das obras dos avôs... Logo vem à mente o texto de Antonio Borges da Fonseca, A nobiliarquia pernambucana. Estes textos, e imagino ser esse o intuito da organizadora, no que evocam a memória de Pernambuco, também convocam os mais jovens a estar atentos à leitura dos impasses daquela geração, entre o Antigo Regime e a fabricação do possível cultural.




    Em 1822, no Sermão congratulatório ao Imperador, era Festa da Imaculada Conceição, Caneca tira proveito da deixa: ali liberta-se do pecado, aqui libertação dos ferros do despotismo. O permite cobrar do Imperador um paralelo que é, simultaneamente, homenagem e cobrança: como o Anjo de Isaías, assim seja a legitimidade do ato imperial. Cita Platão: o povo não foi feito para o bem de quem o governa; antes, os governos foram instituídos para o bem do povo. (Natural que a retórica signifique, ali, bem mais que o que diz: se não tem por base o bem do povo, o poder deslegitimiza-se). Portanto, na luminosa razão de Frei Caneca, quando Pedro I dissolve a Constituinte, ei-lo perjuro: rompeu “o pacto social”. A força da percepção vem das leituras de uma geração que se informava, debatia; e talvez pecasse por paixão, jamais por indiferença às coisas políticas, às políticas culturais. Uma geração atenta às publicações, esses fóruns de debate. Assim, quando o Times, o Chronicle, ou o Courrier Français, todos preveem próxima a República, eles estão atentos a colher o momento.




    Aquilo a que se está a chamar aceleração da história periga ser tão só o desenvolvimento desenfreado da técnica, sem esse cuidado com os textos que definiram nosso caráter social. Isso é condição, pois qual técnica é boa se nenhum sentido de conjunto a imanta? E tudo, no homem, busca significar, ter um sentido. Assim como avançamos tanto no progresso das partilhas culturais ao alcance de todos, através das novas mídias, e já vem o desejo de nos voltarmos aos momentos na história recente que supomos imantados por um sentido: estético, político, sacro. Daí o prestígio atual da história, às portas do presente, o interesse pela cultura popular, pela fotografia antiga, o cuidar do patrimônio enquanto lugares de memória. Parece ser intuito do historiador inventar um modo de relação que permita reconstruir o fato para torná-lo inteligível e devolver sua intensa alegria.




    




    Lourival Holanda




    Escritor, professor e pesquisador




    




    




    


  




  

    Escritores pernambucanos do século XIX: um rápido panorama




    “Reimprimamos nossos cronistas; publiquemos os nossos numerosos inéditos; revolvamos os arquivos; estudemos os monumentos, as leis, os usos, as crenças, os livros herdados dos avoengos.” Alexandre Herculano.




    O século XIX foi uma época de grande agitação política e cultural em Pernambuco, e em especial na cidade do Recife, que vivia um intenso processo de urbanização. Em 1800 o bispo Azeredo Coutinho, admirador dos iluministas franceses, funda em Olinda um Seminário destinado a formar padres mas também cidadãos, segundo rezam seus estatutos. A biblioteca da instituição abriga obras dos enciclopedistas, os religiosos citam Voltaire, Diderot, Montesquieu, em seus sermões. Um jornalista formado pelos carmelitas, Antonio Pedro de Figueiredo publica em sua revista O Progresso artigos em prol de uma reforma agrária em que cita os padres da igreja e o Discurso sobre a desigualdade entre os homens, de Jean Jacques Rousseau. Poetas como Maciel Monteiro, como Soares Azevedo, trazem de Paris os ecos do Romantismo, desde os primeiros anos do século e publicam em jornais recifenses traduções de Lamartine, de Victor Hugo, de Musset. A Revista Contemporânea, um dos maiores acontecimentos jornalísticos de todos os tempos em Pernambuco, divulga, no final do século, as ideias da literatura realista e da poesia científica. Publica parnasianos e simbolistas franceses, institui concursos para traduções de textos de Victor Hugo.




    Alguns anos depois da instalação do Seminário, criam-se os Cursos Jurídicos, em Olinda, posteriormente transferidos para o Recife. Ambas as instituições são focos de saber e de difusão de ideias novas. As revoluções libertárias de Pernambuco tiveram no Seminário um celeiro de líderes — nada menos do que 69 padres foram implicados nas revoluções de 1817 e de 1849, alguns tendo pago com a vida essa incursão no mundo político, como frei Caneca, frei Miguelinho, o vigário Tenório, o padre Roma.




    Os Cursos Jurídicos abrigaram escritores românticos, abolicionistas, positivistas, simbolistas, leitores de Chateaubriand, de Balzac, de Flaubert, de Heredia. Gonçalves Dias, Castro Alves, que por ali passaram, inspiram Vitoriano Palhares e Regueira Costa. A Escola do Recife, chefiada por Tobias Barreto, divulga as ideias positivistas e encoraja uma poesia cientificista, cujos maiores representantes são Izidoro Martins Junior e Generino dos Santos. Ao longo do século, uma imprensa atuante, que batalha pela construção da democracia, e que se instala desde os primeiros anos, divulga folhetins de romancistas como Clémence Robert, socialista francesa, como Xavier de Montepin, como Eugène Sue, cujo Mistérios de Paris inspira Os mistérios do Recife, de Carneiro Vilella. Os periódicos pernambucanos da época trazem traduções de Campoamor, de Sully Prudhomme, de Verlaine, o célebre Soneto de Arvers surge em muitas e diferentes versões para o português.




    Aquele que mergulha na produção jornalística pernambucana no século XIX, não pode deixar de se surpreender com o grande número de jornais, revistas literárias, periódicos de duração variável, e, nessas obras, um número impressionante de poetas. O que se entende. A possibilidade da existência de uma imprensa brasileira, a partir de 1808, a facilidade de publicação pelo surgimento de pequenas tipografias ou gráficas, o processo de urbanização pelo qual passava a cidade do Recife, cria um público certo de leitores, sobretudo de mulheres, para as quais se abriam escolas e colégios. É preciso lembrar igualmente que os Cursos Jurídicos atraíam alguns dos mais criativos cérebros do país, e fizeram com que se multiplicasse o número de seguidores dos neoclássicos da Escola Mineira, de admiradores de Lamartine e Victor Hugo, e, posteriormente, dos parnasianos e simbolistas franceses. E que encorajavam a publicação de folhetos, opúsculos, pequenos livros de poucas páginas, de forte teor sentimental ou a pretensões filosóficas, assinados por tal ou qual fulano, “aluno de segundo ano de Direito”, por exemplo.




    Uma produção diversificada, que atesta a vibração intelectual da cidade que, ao longo do século, foi cenário de revoluções, de lutas antimonarquistas, pela abolição da escravatura, pela instalação de uma democracia no país, que custaram a vida a religiosos, jornalistas, políticos, poetas. Impressiona o pesquisador a facilidade com que se juntam três ou quatro amigos para criar um novo jornal, uma revista, a maioria de vida efêmera, mas todos atestando o desejo de dar um testemunho, de se empenhar por uma causa, de cunho social, político, e sobretudo literário.




    A poesia então produzida, como não poderia deixar de ser, tem desigual valor estético. Entre os poetas que conseguiram se fazer editar em livro, alguns merecem ser lembrados ou conhecidos do leitor do século XXI, esquecidos que foram através dos anos, e que tiveram o devido reconhecimento em sua época. Como Álvaro Teixeira de Macedo, com seu surpreendente e delicioso longo poema (épico, satírico, cômico?) que ridiculariza a pequena burguesia de uma cidade a querer imitar os ricos, critica en passant a política da época e reconstitui a vida de uma comunidade. Como Maciel Monteiro, famoso por um único poema, e que Sílvio Romero considera o precursor do Romantismo brasileiro. Como Theotonio Freire, figura do completo intelectual, jornalista atuante, bom poeta, contista, crítico literário.




    Este livro, resultado de muitos anos de prazerosas pesquisas em bibliotecas públicas ou particulares, em arquivos, em antigos gabinetes de leitura, tenta resgatar alguns desses nomes. Procurou-se oferecer ao leitor dados os mais precisos possíveis sobre a vida do autor, na cronologia, no contexto histórico em que viveu, e, certamente o mais importante, na transcrição de poemas ou textos em prosa que evidenciassem a atuação desses escritores: uma pequena antologia, para deleite ou como sugestão para trabalhos, análises das obras, pistas, com indicação de lugar de publicação do poema. Um convite e um desafio para pesquisadores e estudiosos da literatura brasileira.




    Essa grande produção literária se encontra dispersa em jornais, em livros esquecidos, alguns existentes ainda em bibliotecas de particulares ou em estantes de obras raras, ignorados do público e até de muitos especialistas. A coleção que a Companhia Editora de Pernambuco — Cepe — inaugura com este livro, o primeiro de uma série de três, vem preencher uma lacuna no momento em que Pernambuco indaga seu passado, volta a reeditar obras esgotadas ou que se fizeram raras, como o Dicionário chorographico de Pernambuco, de Vasconcelos Galvão, O valeroso lucideno, do frei Manuel Callado, o Diário de um soldado, de Ambrósio Rischoffer, o Álbum de Pernambuco, de Carls e Schlappriz, testemunhas do que fomos no passado, com vistas a uma melhor compreensão de nosso presente. Não procuramos realizar estudos críticos dos autores em questão, mas tão somente colocar ao alcance de estudiosos, professores, alunos, textos de autores escolhidos, representativos do que Pernambuco produziu no século XIX, em prosa e na poesia, apresentados de modo sucinto por pesquisadores que consultaram documentos antigos, leram jornais, compilaram textos e dados biográficos, de modo a fornecer ao leitor elementos para estudos futuros.




    




    Luzilá Gonçalves Ferreira




    Poço da Panela, agosto 2009




    


  




  

    José da Natividade Saldanha




    O Romantismo não foi apenas um movimento literário e artístico, mas uma transformação radical dos costumes e da sensibilidade moderna. Entre nossos poetas e prosadores, muitos se destacaram na constituição de poéticas muito particulares, acentuando um dado importante para compreendermos a mudança trazida pelos românticos. As diferenças entre um Gonçalves de Magalhães e um Gonçalves Dias, entre um Casimiro de Abreu e um Castro Alves, entre Fagundes Varela e Álvares de Azevedo, entre José de Alencar e Visconde de Taunay, apenas fortalecem um dos ideais estéticos do romantismo: fazer valer a dicção individual frente à tradição literária. A ideia de “inspiração” romântica acentua essa relação nova do poeta com o material literário que o precede.




    No classicismo dos séculos XVII e XVIII, como prova a poesia de Gregório de Matos, a busca do “novo” não existe. Os poemas reproduzem versos e mesmo estrofes inteiras, além de motivos e sentimentos, de outros poetas. No caso do poeta baiano, podem-se encontrar versos e estrofes de Francisco de Quevedo em seus poemas. Prova de que para o barroco ou neoclássico o novo era uma reordenação de materiais antigos.




    Segundo J. Ginsburg, “o Romantismo designa também uma emergência histórica, um evento sociocultural”. Além do forte subjetivismo que se torna símbolo do poeta romântico, a preocupação histórica e cultural é outro elemento importante que compõe os valores estéticos do Romantismo. Na poesia de Gonçalves Dias é exemplar a intenção de explorar as dimensões históricas da cultura, assim como na prosa de José de Alencar, com seus romances indianistas. A respeito da poesia de Gonçalves Dias, o crítico literário Antônio Carlos Secchin afirmou: “Gonçalves Dias representa, de fato, a convivência feliz de substratos neoclássicos aliados a temas e formas da estética romântica (...)”. Não por acaso falamos em romantismo para apresentar o poeta pernambucano José da Natividade Saldanha.




    Talvez devesse o apresentador inverter os termos da afirmação sobre Gonçalves Dias, passando a tratar dos traços românticos na poesia neoclássica de Natividade Saldanha. Mesmo nos parecendo mais acertado, pode diminuir o impacto e força desses caracteres inovadores que tensionaram de tal forma a expressividade ali impressa que, sem temor, o enquadraríamos entre os pioneiros do romantismo brasileiro, assunto bem controverso.




    Considerou-se por bom tempo como pioneiro oficial do nosso romantismo o poeta Gonçalves de Magalhães, autor de Suspiros poéticos e saudades, publicado em 1832. Logo o historiador literário Sílvio Romero protestou ao levantar a bandeira de Maciel Monteiro, outro autor ilustrado nesta coleção. O recifense Maciel Monteiro, nascido em 1804, só terá seus versos publicados em livro no ano de 1905, impressos primeiramente e de forma esparsa nos jornais.




    Os poemas de Natividade Saldanha presentes neste volume pertencem todos ao seu livro publicado em Coimbra, no ano de 1822 — Poesias dedicadas aos amigos amantes do Brasil. Não sendo difícil verificar o ímpeto de certo sentimentalismo exagerado, e vários outros caracteres românticos. Natividade Saldanha ilustra bem o conceito de poeta de transição. O léxico preciosista e as inversões sintáticas não só nos remetem a um arcabouço neoclássico, como à influência do registro português luso. Notória também a presença das divindades greco-romanas como ideário estético de refinamento. Mas fulgura e mesmo tenta romper essa estrutura um sentimentalismo intenso, vazado em temas profundamente românticos, como a presença ostensiva da morte, a desilusão, a saudade e o peso do passado, histórico ou subjetivo. Seria impossível evitar a comparação entre Natividade Saldanha e o poeta português Bocage, também um poeta de transição, citado como uma das grandes influências do recifense.




    Sempre se falou do romantismo presente na poesia de Tomás Antônio Gonzaga, que com Cláudio Manuel da Costa, expressou de forma mais característica o neoclassicismo nosso. O essencial não é atrair Natividade Saldanha para o quadro dos pioneiros do Romantismo brasileiro, e sim chamar sua poesia para o espaço ambíguo da transição de uma estética, a neoclássica, para outra, a romântica. Entre os sonetos, principalmente, acharíamos textos que reforçariam as duas vertentes, sem anular a presença da outra.




    A biografia de Natividade Saldanha possui muitos traços de personagem romântico. Esteve grande parte da vida fora do Brasil, estudou Direito em Coimbra, como Cláudio Manuel da Costa, fugindo em 1924 para a França, quando frustrada a Confederação do Equador, da qual foi secretário. Biógrafos e estudiosos ressaltam no poeta o “fervor patriótico”, como é o caso de Ferreira da Costa, que colecionou seus poemas, comentando alguns numa edição de 1875, que serviu de base para nossa antologia.




    O nacionalismo de Natividade Saldanha não se encontra apenas no canto e louvor dos “heróis” revolucionários, dos “grandes homens” do país, tratamento bem ao gosto do classicismo; mas também na percepção da cor local, na extração do peculiar nacional, beirando muitas vezes o exótico, como numa de suas odes anacreônticas, dedicada ao ponche de caju e dotada de certo traço irônico:




    




    Triunfe Alexandre




    No roxo oriente,




    Que Baco domou:




    Deixá-lo vencer;




    Anália, eu só quero




    O ponche agridoce




    Contigo beber.




    




    A primeira das odes, por exemplo, é dedicada ao galo de campina. Além da busca dessa cor local, o sentimento de desterro da pátria aparece com frequência, enriquecendo a temática do país distante, o mesmo que nos apresenta Gonçalves Dias no seu mais famoso poema, Canção do exílio. O Romantismo é o olhar melancólico que revolve o passado em busca de um objeto perdido para sempre, e que não pode ser reencontrado. O país de Natividade e Gonçalves Dias, a justiça social de Castro Alves, a infância de Casimiro de Abreu. Aqui, outro elemento romântico se destaca — a concatenação entre vida e obra. O poeta Natividade Saldanha sofreu plenamente as penas do exílio e do desterro:




    




    Já que vos é propício o duro fado,




    E gozas dos afagos da ventura




    Nas asas do pesar e da amargura




    Ide na pátria dar saudoso brado.




    




    Saudai os sócios meus, por quem suspira




    Esta alma, que de angústias oprimida




    Às duras feras compaixão inspira.




    




    O sentimento de perda irremediável existente em todo romantismo se faz presente nos versos de Natividade Saldanha. Nesse sentido a própria forma, a escolha das palavras e a ordem sintática, expressa em seus poemas a oscilação entre classicismo e romantismo. Isto se evidencia se compararmos os sonetos III e VII. O primeiro de inclinação clássica, com inversões sintáticas e referência a divindades greco-romanas. O segundo, vazado numa linguagem muito mais livre e sonora, despida de inversões frásicas, com uma linguagem mais direta. As imagens neoclássicas são muitas e permeiam grande parte dos sonetos — “Depois de ter o Pindo abandonado / Onde habita o pastor que o globo gira” (soneto III); e “Já deixei o surrão e o meu cajado; / Quebrei a doce flauta, em que tangia, / E o rafeiro fiel, que me seguia, / Definhou; definhou também meu gado” (soneto IV). Imagens que privilegiam a relação do poeta, ou pastor, com uma natureza que é símbolo do equilíbrio e da medida de perfeição das coisas.




    Essa mesma natureza árcade de motivações idílicas de um ideal de vida estetizada converte-se, quando sua poesia tende ao registro romântico, na natureza que expressa, soturna, o espírito desafortunado do poeta: “Geme a natureza, que enlutada corre” (soneto XIII); e nas estrofes do soneto XVIII, a natureza canta e embala a morte presente e encoberta pela noite, signo romântico da naturalidade absurda da morte:




    




    Noite, noite sombria, cujo manto




    Rouba aos olhos mortais a luz plebéa,




    E em cuja escuridão medonha e feia




    Mágoa inspira do mocho o triste canto.




    




    Encontramos também a natureza que representada pelo corpo que o tempo devora, já não mais é. É sombra, cinza, nada:




    




    Eu desci à marmórea sepultura,




    Onde Belisa fora sepultada,




    Caos que vi! Cinza fria!... Terra!... nada!...




    Não vi beleza, graça, formosura.




    




    A morte na poesia de Natividade Saldanha, como na boa parte das poéticas românticas, compõe com outros elementos um perfil de poeta, herói de sua subjetividade e que reconhece em si um valor invisível aos olhares mais desatentos. O poeta aproxima-se então de uma figura profética, aquele que vê mais além, observa o infinito, do futuro ou do passado, e capta aquilo que permanece interdito aos olhos dos mortais. Antônio Carlos Secchin analisa esse aspecto do poeta romântico ao realizar uma leitura do poema Aurora, de Fagundes Varela. Secchin afirma que “Um dos aspectos mais interessantes da vertente social do romantismo é sua vocação profética”. O profeta/poeta romântico é sempre um exilado, alguém apartado do presente por sua aguçada visão das coisas que desestabiliza e ameaça. O preço a pagar por esse “dom”, é a morte que, ao mesmo tempo, é desejada e inapelável. A relação do poeta com a morte, a “indesejada das gentes” no poema de Manuel Bandeira, é, ao mesmo tempo, de atração e repulsão. A última estrofe do soneto III é exemplar sobre esse tema:




    




    Que farei? Eu não posso obstar a sorte:




    Quer que eu seja poeta: paciência;




    Sou poeta e serei até a morte.




    




    Quando desejada a morte transforma-se num troféu: pode representar a volta a um tempo sem tempo, à lembrança da pátria; ou o ingresso numa ordem maior — a eternidade que, invisível, alheia à ação do tempo, diviniza o homem através da palavra laboriosa da poesia clássica. O que explicaria a presença constante das Parcas, deusas do destino, nos poemas de Saldanha, capazes de cortar o curso da vida quando bem entendessem. Ao lado dessas deidades pagãs encontramos referências ao Deus católico e um soneto dedicado a Jesus Cristo, compondo um quadro sincrético de valores estéticos e ideológicos. Todos se mostram ferramentas pelas quais, através do canto, qual o cisne anunciando o fim da vida (soneto XII), lança-se o poeta à eternidade, permitindo-lhe esquivar-se da morte — “só o vate se esquiva à lei da morte” (soneto XX).




    As odes pindáricas são o que há de mais clássico na poesia de Natividade Saldanha. A estrutura remete à forma clássica da ode, expressando, à maneira do poeta grego Píndaro (520 — 420 a.C.), a magnificência e o estilo grandioso. Mas o classicismo de Natividade Saldanha é mais um dos elementos de uma poética de transição, entre os séculos XVIII e XIX, chegando mesmo a apresentar algum barroquismo, mais evidente no soneto XIX, onde o amor é cantado como uma unidade de contrários, concordância de paradoxos. O nosso arcadismo, ou neoclassicismo, prova essa mixagem de registros: nossos dois principais poetas neoclássicos, Cláudio Manuel da Costa e Tomás Antônio Gonzaga, traziam elementos de outro estilos. No caso do primeiro, ainda permanecem caracteres barrocos e no segundo aspectos românticos já se insinuam com considerável relevância.




    Poeta pernambucano esquecido, os poemas de Natividade Saldanha resgatam um período rico em valores estéticos e culturais que são a memória viva, o berço de uma identidade que, oscilando entre vida e morte, memória e esquecimento, é uma constante reconquista do passado e do futuro.




    




    




    Antologia




    




    SONETO III




    




    Depois de haver contente protestado




    Nunca mais harpejar na branda lira,




    E à divina Camena que me inspira




    Haver entregue o plectro auribordado




    




    Depois de ter o Pindo abandonado




    Onde habita o pastor que o globo gira,




    O sacro entusiasmo não expira,




    Nem o febeu calor tem moderado.




    




    Um não sei que me impele com freqüência




    Para versos fazer, por mais que forte




    Opôr-lhe intento humana resistência




    




    Que farei? Eu não posso obstar a sorte:




    Quer que eu seja poeta: paciência;




    Sou poeta e serei até a morte.




    




    SONETO IV




    




    Márcia! Márcia! Ai de mim! Está chegando




    O momento cruel que eu mais temia;




    Sinistro mocho, que a meu lado pia,




    Há longo tempo o tinha anunciado.




    




    Já deixei o surrão e o meu cajado;




    Quebrei a doce flauta, em que tangia,




    E o rafeiro fiel, que me seguia,




    Definhou; definhou também meu gado.




    




    Tudo acabou; e a negra desventura




    Quer que os laços de amor a ausência corte;




    Que eu deixe, ó Márcia, a tua formosura.




    




    Céus! Que fado cruel! Que imiga sorte!




    Eu desespero, eu morro... ó Parca dura,




    Já que Márcia perdi, vem dar-me a morte.




    




    SONETO V




    




    A d. Inez de Castro




    




    Debaixo d’esta pedra inculta e dura




    Jaz de Pedro a consorte, Ignez formosa;




    Jovem também com ela em paz ditosa




    A inocência, a virtude, a formosura.




    




    Não foi a causa d’esta morte escura




    Horrendo crime, culpa vergonhosa;




    Seu delito foi ser de um rei esposa,




    Ser amada e amar com fé tão pura.




    




    As filhas do Mondego o caso infando




    Longo tempo chorando memoraram




    As madeixas sutis desentrançando.




    




    O Mondego gemeu: os céus troaram;




    E os amores dos lábios se apartando




    As duas setas pálidas quebraram.




    




    SONETO VII




    




    Os teus olhos gentis, encantadores,




    Tua loira madeixa delicada,




    Tua boca por Vênus invejada,




    Onde habitam mil cândidos amores:




    




    




    Os teus braços, prisão dos amadores,




    Os teus globos de neve congelada,




    Serão tornados breve a cinza!... a nada!...




    Aos teus amantes causarão horrores!...




    




    Céus! E hei de eu amar uma beleza




    Que à cinza reduzida brevemente




    Há de servir de horror à natureza!...




    




    Ah! Manda-me uma luz resplandecente,




    Que minha alma ilumine, e com pureza




    Só ame a Deus, que vive eternamente.




    




    SONETO X




    




    À mocidade pernambucana que se alistou no ano de 1817




    




    Filhos da pátria, jovens brasileiros,




    Que as bandeiras seguis do Márcio nume,




    Lembrem-vos Guararapes, e esse cume,




    Onde brilharam Dias e Negreiros.




    




    Lembrem-vos esses golpes tão certeiros,




    Que às mais cultas nações deram ciúme;




    Seu exemplo segui, segui seu lume,




    Filhos da pátria, jovens brasileiros.




    




    Esses que alvejam campos, níveos ossos




    Dando a vida por vós constante e forte,




    Inda se prestam de chamar-se nossos;




    




    Ao fiel cidadão prospera a sorte:




    Sejam iguais aos seus feitos os vossos




    Imitai vossos pais até a morte.




    




    




    SONETO XI




    




    Se no seio da pátria carinhosa,




    Onde sempre é fagueira a sorte dura,




    Inda lembras, e lembras com ternura,




    Os meigos dias de união ditosa.




    




    Se entre os doces encantos de que goza




    Teu peito divinal, tua alma pura,




    Suspiras por um triste, e sem ventura,




    Que vive em solidão cruel, penosa:




    




    Se lamentas com mágoa a minha sorte,




    Recebe estes meus ais... amante,




    Talvez núncios fiéis da minha morte.




    




    E se mais nos não vimos, e eu distante




    Sofrer da Parca dura o férreo corte:




    “Amou-me, dize então, morreu constante.




    




    SONETO XII




    




    Saudosos versos meus, que desterrado




    No tempo em que negreja a noite escura,




    Vos cantei sem alinho e sem doçura




    Ao vibro do instrumento ao Letes dado.




    




    Já que vos é propício o duro fado,




    E gozas dos afagos da ventura




    Nas asas do pesar e da amargura




    Ide na pátria dar saudoso brado.




    




    Saudai os sócios meus, por quem suspira




    Esta alma, que de angústias oprimida




    Às duras feras compaixão inspira.




    




    




    




    Ah! dizei-lhe com voz enternecida,




    Que eu aflito cantando sons da lira,




    Qual o cisne anuncio o fim da vida.




    




    SONETO XIII




    




    A um réu de morte




    




    Pálido o rosto, o passo vagaroso,




    Atado o colo à estrídula corrente,




    Caminha o semivivo delinqüente




    Ao patíbulo feio e vergonhoso.




    




    A cada passo prova o doloroso




    Golpe fatal da foice reluzente,




    E entre as ânsias mortais, que aflito sente,




    Prevê o instante amargo e lutuoso.




    




    Chega ao lugar enfim; ninguém socorre;




    Dos olhos se lhe furta a luz serena,




    E nas garras do algoz arqueja e morre.




    




    Céus! Que cena de horror! Que infausta cena!




    Geme a natureza, que enlutada corre,




    Folga a justiça, que lhe impôs a pena.




    




    SONETO XIV




    




    Ao mesmo assunto, não querendo o réu confessar-se




    




    Surdo à voz da razão e da verdade,




    À dor negando o natural tributo,




    Antolha o réu feroz com o rosto enxuto




    O lugar, que intimida a humanidade.




    




    




    Roma o ensina, Roma o persuade;




    Porém não doma o coração corrupto,




    Que do sangue da vítima poluto




    Adora o crime, presa a feridade.




    




    Deixa, Roma, o perverso delinqüente;




    Não te canses em vão pois a beleza




    Da virtude feliz não ama e sente.




    




    Deixa, e não te surpr’enda essa dureza:




    Não pode amar a lei do onipotente,




    Quem não amou a lei da natureza.




    




    SONETO XVI




    




    Aquela que na flor da primavera




    Ontem perpétua ser nos prometia,




    Hoje, quando mais bela parecia




    Ao golpe sucumbiu da Parca fera.




    




    Sua alma, já vingando a azul esfera,




    Vai o nume buscar, que veste o dia,




    E do corpo, que é terra, a terra fria




    Apesar dos amantes se apodera.




    




    Que ilusa vives, néscia formosura,




    Pensando eternizar-se loucamente




    Se Nize bela vês na sepultura!




    




    Não se evade ao cutelo um só vivente,




    Corta co’o mesmo gume a Parca dura




    O mísero pastor, o rei potente.




    




    




    SONETO XVIII




    




    Noite, noite sombria, cujo manto




    Rouba aos olhos mortais a luz plebéa,




    E em cuja escuridão medonha e feia




    Mágoa inspira do mocho o triste canto.




    




    Tu avessa ao prazer, sócia do pranto




    Que rompe do mortal a frágil teia,




    Consola um infeliz, que amor anseia




    E a quem mágoa é prazer, pesar encanto.




    




    Vem, compassiva noite, e com ternura




    Recolhe os ais de uma alma, que suspira,




    Oprimida de angústia e desventura.




    




    Recebe os ais de um triste, que delira;




    De um triste, que embrenhado na espessura




    Suspirando saudoso arqueja, expira.




    




    SONETO XIX




    




    O Amor




    




    É amor, ó mortais, inda menino,




    Inda o lácteo cristal de Vênus ama;




    Inda mãe ternamente agora chama;




    Porém já é cruel, feroz, malino.




    




    É formoso o seu rosto pequenino,




    Seus olhos são iguais à rubra chama,




    Sua vista somente abrasa, inflama,




    Envenena seu beijo viperino.




    




    É travesso, é astuto, é destemido.




    É dos Deuses do orbe o mais pequeno,




    E d’eles o maior e o mais temido.




    




    Domina o que é celeste, o que é terreno;




    É doçura não sendo conhecido,




    Conhecido porém é letal veneno.




    




    SONETO XX




    




    O poeta




    




    De glória cheio, se de pó tingido,




    Alardeia o guerreiro furioso




    Que lhe orna a fronte, loiro sanguinoso,




    Na campina de Marte conseguido.




    




    Pela chama de Febo produzido




    Preza o metal o rei ambicioso,




    Que recebeu fogueiro e carinhoso




    De Adimeto o pastor esclarecido,




    




    Eu alardeio só a branda lira,




    Que nos campos terríveis de Mavorte




    Dando vida aos heróis, aos néscios tira.




    




    É dos homens diversa a triste sorte;




    O guerreiro perece, o rei expira;




    Só o vate se esquiva à lei da morte.




    




    SONETO XXII




    




    A Jesus Cristo




    




    Qual de Abraão o mimoso descendente




    O seco lenho aos ombros carregando,




    Que à soberba montanha caminhando




    Vai ser cândida vítima inocente:




    




    Assim curvo do lenho ao peso ingente




    Em rubro sangue o ser evaporando,




    Ao suplício mais bárbaro e nefando




    Caminha vagaroso o Onipotente.




    Já das forças viris destituído,




    Toca de quando em quando a terra dura




    A mão que vibra o raio tripartido.




    




    Oh! Poder milagroso da ternura!




    Quer padecer um Deus sendo ofendido




    Para não padecer a criatura.




    




    SONETO XXIII




    




    Ao sr. Antonio Joaquim de Mello




    




    Enquanto sobre o cume onipotente




    Do bífido Parnaso deleitoso




    Ao som da lira grato e sonoroso




    Teus louvores entoa o Deus luzente:




    




    Enquanto a diva musa alticadente,




    Que te inspira um cantar melodioso,




    Com a rama do loiro precioso




    Te enriquece, te adorna a douta fronte:




    




    Eu, em cândido cisne transformado,




    Sobranceiro a uma fama transitória,




    À morte sobranceiro, ao tempo, ao fado;




    




    Vou, mimoso cantor das musas glória,




    Estampar o teu nome celebrado




    Nos brilhantes altares da memória.




    




    SONETO XXXI




    




    Canta o pastor na pátria reclinado




    Enquanto o gado nasce na espessura;




    Suspira à borda já da sepultura,




    O mísero da pátria desterrado.




    




    Um no casal paterno agasalhado




    Os mimos goza da fugaz ventura;




    Outro cheio da angústia e amargura,




    E da feia desgraça bafejado.




    




    Aquele no regaço da alegria,




    Sem temer do cutelo o duro corte,




    Não reconhece o pesar nem a agonia.




    




    Este, persegue-o tanto a iníqua sorte,




    Que para se alegrar em um só dia,




    Que para ser feliz, espera a morte.




    




    SONETO XXXIV




    




    Saudoso bosque, rústica espessura,




    Que ouvis os meus lamentos dolorosos,




    Negros ciprestes, montes escabrosos




    Não me negueis amiga sepultura.




    




    Em feia cova, habitação escura,




    Onde encontram prazer os desditosos,




    Meus dias findarão, dias penosos,




    Bafejados da baça desventura.




    




    N’este medonho abrigo sepultado,




    Tendo por sócios mochos carpidores,




    Serei com minha morte afortunado.




    




    Sobre a campa se leia: “Aqui pastores,




    Josino está, pastor desventurado;




    Morreu de ingratidão, morreu de amor




    




    




    SONETO XXXV




    




    A Parca dos mortais pavor e susto,




    Não me infunde terror, não me intimida;




    À glória preso mais que a própria vida,




    Morrer sendo fiel é doce, é justo.




    




    O poder opressor, poder injusto,




    A luzente secura ao céu erguida,




    O mar, a terra toda enfurecida




    Não me acovarda, não, eu não me assusto.




    




    Sobranceira ao temor, ao fado, à morte




    Alma grande, que presa à singeleza,




    Vê em paz o revés da iníqua sorte:




    




    E em fogo divinal somente acesa,




    Quando a Parca lhe dá o extremo corte,




    Diz com prazer — adeus — à natureza.




    




    SONETO XXXVI




    




    Da estrondosa trombeta o som tremendo,




    Que intimida, que aterra a humanidade,




    Anuncia o juízo, a eternidade,




    Do mundo inteiro o âmbito correndo:




    




    Vem do solio estelífero descendo




    Nas asas de celeste potestade,




    Cheio de eterna glória e magestade,




    O deus que está dos céus a terra vendo.




    




    Do vasto Josafá ao val ingente




    De Adão surgindo a prole do jazigo




    Se ajunta, se une a voz do Onipotente.




    




    




    Surge do Averno o pérfido inimigo...




    Está o inferno aberto... o céu patente...




    Silêncio... dize o mais, que eu mais não digo.




    




    SONETO XXXVII




    




    Eu desci à marmórea sepultura,




    Onde Belisa fora sepultada,




    Caos que vi! Cinza fria!... Terra!... nada!...




    Não vi beleza, graça, formosura.




    




    A fulgurante mão de neve pura,




    Que mil vezes por mim fora beijada,




    A rósea face, a boca delicada,




    Já encantos não tem, não tem figura.




    




    Eu chorava perdido o bem formoso,




    Quando escuto uma voz enternecida,




    Que saia do abrigo pavoroso:




    




    “Vê ao que estou, Josino, reduzida:




    Eis aqui o meu rosto gracioso,




    “Eis o fim dos mortais depois da vida.”




    




    SONETO XXXIX




    




    A Primavera




    




    Já no roxo oriente da existência




    Entre lírios renasce a primavera;




    Formosa qual será, qual é, qual era,




    Dos entes aviventa a extinta essência.




    




    Das árvores a grata eflorescência




    Nos ternos peitos mil encantos gera




    No cedro venerando reverbera




    Do imenso Deus, a imensa Onipotência.




    




    Salve, ó quadra gentil! Eu te saúdo!




    Honram-te a vinda as aves com seu canto;




    Doce murmura o rio outrora mudo.




    




    Brilham os prados de mil folhas cheios.




    Só eu, quando o prazer abrange a tudo,




    Vivo entre sustos, vivo entre receios.




    




    SONETO XLIII




    




    Feito no dia de sua fugida de Pernambuco




    




    Segunda vez te deixo, ó pátria amada!...




    Lutando braço a braço com a desgraça,




    Um momento que foge, outro que passa,




    Agrava mais tua sorte amargurada.




    




    Povo inconstante, que assemelha ao nada;




    A luz do brilho teu, ofusca, embaça;




    E a dura sorte só comigo escassa,




    Das mãos te rouba a vingadora espada.




    




    O teu sangue correndo em dura guerra,




    Empunhaste o cutelo refulgente,




    Porém cedeste, baqueaste em terra!




    




    Cifrou em ti de Jove o raio ardente;




    E aquele que amor teu no peito encerra,




    Vai teus males carpir eternamente.




    




    SONETO XLIV




    




    Em vão pretendes, monstro sanguinoso,




    Sobre mim desfechar teu golpe injusto:




    Fui condenado à morte?... não me assusto;




    Não me acovarda teu decreto iroso.




    




    




    Sim, a pátria perdi, fui desditoso,




    Mas vivo sob as leis de um povo augusto,




    E o rei dos orbes poderoso e justo




    Não tardará de ouvir meu som queixoso.




    




    Une os escravos que o Brasil encerra,




    Invoca as Fúrias do tremendo Averno,




    Desfaz-te mesmo enfim, nada me aterra




    




    Há de ser contra ti meu ódio eterno,




    E hei de enquanto viver, fazer-te guerra,




    Na terra, e mar, e céu, no mesmo inferno.




    




    




    Odes e outros poemas




    




    Ao sr. José Francisco Toledo




    




    Toledo caro, o despidor inverno,




    Filho da noite, pavoroso chega;




    Sacode as asas, calvejar começam




    Os altos montes.




    




    Trovão medonho, que as montanhas move,




    De quando em quando repetindo soa;




    Fendendo os cumes, derrubando as faias,




    Fuzila o raio.




    




    Transcende o rio as dilatadas margens;




    O mocho pia no escondido choupo;




    D’altas montanhas sussurrando descem




    Largas torrentes.




    




    Balando aflito o temeroso gado,




    Todo se encolhe, se arrepia todo;




    Geme saudosa no intrincado bosque




    Tímida rola.




    




    Fiel Toledo, que estação penosa!




    Comigo geme a natureza em luto:




    Longe da pátria dos amigos longe,




    Que presta a vida.




    




    Neste sepulcro da existência triste




    Onde me falta até do céu o abrigo,




    Somente espero ter prazer um dia.




    Na sepultura.




    




    




    Odes Anacreônticas




    




    Ode I




    




    O galo de campina




    




    Campino galo




    De garbo cheio




    No prado voa




    De amar contente;




    Orna-lhe a frente




    Vermelha c’rôa




    




    Ave tão bela




    Não viu ninguém.




    




    Colar purpúreo




    Lhe adorna o peito;




    Quando ele entoa




    Doces amores,




    Por entre as flores




    A voz ressoa.




    




    Ave tão bela




    Não viu ninguém.




    




    




    Ode II




    




    O Xexéu




    




    Xexéu engraçado,




    Gentil mangador




    Das aves brasileiras




    O encanto e a flor.




    Quem pode igualar-te




    Mimoso cantor!




    




    Orfeu sonoroso




    Assim não cantava,




    Quando a esposa bela




    Do Érebo chamava,




    E as mágoas em cantos




    De amor transformava.




    




    Das aves imitas




    O vário gorjeio,




    No canto suave




    Da harmonia cheio:




    Dos homens, dos numens




    És doce recreio.




    




    Adorna teu corpo




    Negra-loira cor,




    Teu canto respira




    Ternura e amor.




    Quem pode igualar-te




    Mimoso cantor.




    




    




    Ode III




    




    O ponche de caju




    




    Do loiro caju




    Anália, bebamos




    O ponche gostoso,




    Que aviva o prazer;




    Mais grato que a ambrosia,




    Que Jove no Olimpo




    Se apraz de beber.




    




    Oh! Como é formoso




    O pomo suave




    Ao cheiro, ao pa’dar!




    Se pomos tão belos




    Atlanta gozara




    Os d’oiro deixando,




    Nem quisera vê-los.




    




    Triunfe Alexandre




    No roxo oriente,




    Que Baco domou:




    Deixá-lo vencer;




    Anália, eu só quero




    O ponche agridoce




    Contigo beber.




    




    Ode IV




    




    Nada tenho, nada quero;




    Vivo alegre, e satisfeito;




    A ambição, Marília bela,




    Jamais entrou no meu peito,




    Um poeta não deseja




    Ir buscar em cavo lenho,




    Afanoso e diligente




    As pérolas do oriente.




    Tenho a lira encantadora




    Do sonoro Anacreonte,




    Com ela teu nome canto




    Quer no prado, quer no monte;




    Em teu seio reclinado




    Passo a noite, passo o dia.




    Quem tanto pode alcançar




    Que mais tem que desejar?




    




    




    Cantata II




    




    À Ressurreição




    




    Que alegria, que glória reveste




    Jerusalém formosa! Que brilhante




    Rompendo as densas nuvens congregadas,




    Em rósea nuvem, que seu carro doura,




    A aurora, percorrendo ao sol nitente,




    Se mostra alegre e bela!




    A meiga natureza,




    Té ’gora em luto envolta,




    Risonha me aparece.




    Porém, oh céus, que vejo! Que mancebo




    Em nuvem matutina




    Se apresenta a meus olhos! A madeixa




    É como a lã nevada: chamejantes




    São os olhos formosos:




    O seu rosto de glória radiante




    Fulge, qual no apogeu resplandecente




    O intenso delírio brilha.




    Igualam ao metal seus pés luzidos:




    Um luminoso véu seu corpo encobre:




    De alados gênios cândida falange




    Incensos lhe oferece.




    És tu, Jesus, tu és o triunfante




    Que levando cativo o cativeiro




    Venceste a negra morte.




    A morte, que amedronta




    Os míseros humanos, que atrevida




    O culto levantara.




    Triunfaste, Jesus, desse tirano,




    Que em medonhas estrídulas correntes




    Prendia os filhos de Eva enganadora,




    Salve, dia de paz, dia de gosto,




    Pelos antigos vates prometido!




    Dia, em que as antigas profecias




    Tiveram cumprimento; alegre dia




    Dos velhos patriarcas suspirado.




    Curvemo-nos, mortais, ouçamos todos




    Os versos que modulam




    Os anjos, que do céu em turba descem.




    




    Alegre-se a terra,




    Suspenda o seu pranto,




    Jesus, nosso encanto




    Ficou vencedor.




    




    Venceu com a força




    Do braço potente




    A Parca insolente




    Que infunde pavor.




    




    Alcançou vitória




    Do cruel tirano,




    Que chora seu dano




    No caos de horror.




    




    Levando cativo




    O vil cativeiro,




    Foi no mundo inteiro




    O libertador.




    




    Alegre-se a terra,




    Suspenda o seu pranto,




    Jesus, nosso encanto




    Ficou vencedor.




    




    Idílio




    Vem, minha lira, vem carpir os males




    De um triste, que suspira desterrado;




    Vem, sonoro instrumento, já que a sorte




    Inda me deixa a tua companhia




    No abismo da desgraça, em que baqueio;




    Tu cantavas também quando eu cantava;




    Agora gemerás que eu triste gemo;




    É tempo de gemer, geme comigo.




    




    Agora, que o seu manto desdobrando,




    A negra noite a escuridão derrama,




    E os pastores alegres nas cabanas




    Sobre as ramas virentes se reclinam:




    agora que o silêncio cuidadoso




    passeia a pé descalço os fundos vales




    com o dedo na boca; é tempo, oh lira!




    É tempo de gemer, geme comigo.




    




    Os noitibós nos bosques escondidos




    De quando em quando solitários piam;




    A noturna coruja, que adejando




    Inda mais com seu canto me entristece;




    A agoureira peitica solitária,




    Que do velho ingazeiro aflita geme;




    Tudo a gemer, ó lira me convida:




    É tempo de gemer, geme comigo.




    




    Esses dias, oh dias venturosos!




    Em que à sombra do basto cajueiro




    Sonoros hinos, cânticos suaves




    Modulamos oh lira! (quem dissera!)




    Já fugiram de nós, já se passaram




    Mais depressa que o lume fuzilado;




    O tempo de gemer só resta agora:




    É tempo de gemer, geme comigo.




    




    Que importa que no carro diamantino




    Tão formoso amanheça o claro dia?




    Que importa ver as nuvens engraçadas,




    Com quem reparte Febo o seu luzeiro?




    Que importa ouvir o canto sonoroso




    Do meigo rouxinol, do bom canário?




    Nada oh lira! Já pode consolar-nos:




    É tempo de gemer, geme comigo.




    




    Este bosque saudoso em que vivemos,




    Regarei com meu pranto, na esperança




    De que breve hei de estar na sepultura.




    Mas, oh lira! já brilha o claro Febo;




    Suspendamos um pouco esse lamento,




    Até que volte a pavorosa noite.




    Eu emudeço, oh lira! Eu não suspiro...




    É tempo de gemer, geme comigo.




    




    




    Quadras




    




    Não só parece imprudência




    Porém já descortesia




    O selvagem tratamento




    Que me dais de dia em dia.




    




    Há quanto tempo me enganas




    Há quanto tempo me dizes




    Que hás de imitar-me, e tirar-me




    Da classe dos infelizes!




    




    Se tu caprichas de exata




    De seres mulher de bem




    P’ra que faltas ao que dizes,




    Para que me enganas, meu bem?




    




    Vê minha F... o que fazes




    Basta já de ingratidão




    Ou cumpre o que prometeste




    Ou dize logo — que não.




    




    Epílogo




    À pátria e aos meus amigos




    




    Pátria minha e de herói! Eis meus poemas




    Vão buscar em teu seio acolho, abrigo;




    No seio em que os cantei, bem que debalde




    Roubar-nos pretendia infame déspota.




    Aceita-os, pátria! E neles vê pintado




    O amor de um filho, que de o ser tem glória:




    Recebe cultos: para mim és nume.




    Qual fui outrora, sou ainda o mesmo.




    E vós amigos, que lerdes meus versos,




    Aceitai-os também: a vós ó pátria,




    Meus desvelos, meus dias hei votado.




    Vede: nos versos meus, heróis já vivem,




    Heróis, que o tempo submergiu no Letes.




    Recebi um penhor do eterno laço,




    Amigos, que me honrais, que honrais meus versos.




    




    Cronologia




    




    1776 – Nasce José da Natividade Saldanha, em 8 de setembro. Filho de um vigário de Sirinhaém e uma mulata, Lourença da Cruz.




    1819 – Matricula-se na Universidade de Coimbra.




    1822 – Publica o primeiro livro, ainda na universidade: Poesia oferecida aos amigos amantes do Brasil.




    1823 – Forma-se bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra e volta para o Brasil.




    1824 – Eclode a segunda tentativa de revolução e Natividade Saldanha ocupa o cargo de membro da junta governativa revolucionária da Confederação do Equador. A revolução é contida e o poeta se vê obrigado a fugir para os Estados Unidos.




    1825 – Chega à França, procurando exílio mais seguro, pois ainda correm risco as repercussões da revolução. É perseguido pela polícia francesa e resolve retirar-se para a Inglaterra, onde se achava já refugiado Manoel de Carvalho Paes de Andrade. Este não conseguiu ajudar Natividade e as dificuldades obrigam o poeta a voltar à América.




    1826 – Chegando à Venezuela, obtém a licença para advogar em Caracas, onde recebe a proteção de Abreu e Lima, lá refugiado.




    1832 – Morre em Caracas sem se saber ao certo o motivo da morte. Se devido a um desastre natural, uma enchente, ou ao estado de saúde flagelado pela depressão e pelo álcool.




    




    Fábio Cavalcante




    Organização e apresentação


  




  

    Antonio Joaquim de Mello




    Antonio Joaquim de Mello é uma das personalidades mais atuantes e completas do século XIX em Pernambuco. Foi político, historiador, poeta, crítico, biógrafo. Seu filho, Epaminondas de Mello, foi deputado, e sua filha, Pórcia Constança de Mello, foi professora, educadora, jornalista.




    Antonio Pedro de Figueiredo, o fundador da revista O Progresso, no folhetim A Carteira, que escrevia para o Diario de Pernambuco, em 3 de maio de 1858, festejando a publicação de Biografias de alguns poetas e homens illustres da província de Pernambuco, publicados em 3 volumes entre 1856 e 1859, lembra que o livro é uma parte importante da história do estado, um verdadeiro monumento erigido pelos esforços e fadigas de uma alma generosa a sombras pálidas e mudas, que talvez ficassem para sempre esquecidas sem este trabalho precioso. E assinala um de seus maiores méritos, aquele de escrever a história partindo do cotidiano das pessoas, das poesias populares, mais do que nos campos de batalha, nas proezas dos exércitos, no sangue dos mártires e nas tiranias dos déspotas. O que faz de Antonio Joaquim de Mello um dos precursores da moderna história.
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